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Agricultura, Turismo e Infra-

estruturas são sectores

eleitos pelo Governo para

dinamizar o

desenvolvimento nacional

(END, 2015).

Turismo Rural,

 Infra-estrutura básica,

Importância da infra-

estrutura básica para a

promoção doTurismo rural.

1. Introdução

Existem infra-estruturas

básicas para viabilizar o

turismo rural nas

associações agrícolas no

Município de Inhambane?

1.1. Problema

O facto da infra-estrutura

ser um fator crítico de

sucesso da implantação de

turismo rural nas

associações agrícolas

existentes no espaço rural

do município de

Inhambane. O facto de

existirem 23 associações

agrícolas e pela existência

de turistas que visitam o

município.

1.2. Justificativa



1.3. Objectivos
Geral:

 Avaliar às condições de infra-estrutura básica para a promoção do turismo rural nas

associações agrícolas do Município de Inhambane.

Específicos:

1. Descrever os elementos que compõem a infra-estrutura básica nas associações agrícolas

do Município de Inhambane;

2. Aferir o estágio actual da infra-estrutura básica nas associações agrícolas do município

de Inhambane;

3. Medir o potencial da infra-estrutura básica para o desenvolvimento do turismo rural

nas associações agrícola do Município de Inhambane;

4. Identificar as medidas possíveis para promover o turismo rural nas associações agrícolas

no Município de Inhambane.



SITUAÇÃO DA INFRA-ESTRUTURA BÁSICA 
NAS ASSOCIAÇÕES AGRÍCOLAS DO 

MUNICÍPIO DE INHAMBANE



Nº Associações

Disponibilidad

e

Funcionalidad

e
Tipo

E NE F NF Fu P Fipag R

1 7 de Abril              X X X

2 24 de Julho X X X

3 Vukane X X X

4 15 de Outumbro X X X

5 Bakula X X X

6 Kuvuneca X X X

7 Zonas Verdes X X X

8 4 de Outubro X X X

9 7 de Setembro X X X

10 Katalela X X X

11 Graça Machel X X X

12 Ril X X X

13 3 de Fevereiro X X X

14 25 de Junho X X X

15 Irmãos X X X

16 A hirimene X X X

17 8 de Março X X X

18 Ngungulu X X X

19 Marrambone X X X

20 Conguiana X X X

21 1 de Maio X X X

22 Tsembeca X X X

23 Pembane X X X

TOTAL 23 0 23 3 7 8 5

SUB-SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

Legenda:

E-Existe NE- Não Existe

F-Funciona NF-Não Funciona

Fu-Furo; P-Poço

Fi-Fipag R-Rio

RESULTADO:

O sub-sistema não é

satisfatório



Nº Associações
Disponibilidade Funcionalidade Tipo

E NE F NF Ps L EDM C

1 7 de Abril              X X

2 24 de Julho X X

3 Vukane X X X

4 15 de Outubro
X X X

5 Bakula X X X

6 Kuvuneca X X

7 Zonas Verdes X

8 4 de Outubro X X X

9 7 de Setembro
X X

10 Katalela X X

11 Graça Machel X X

12 Ril X X

13 3 de Fevereiro X X

14 25 de Junho X X

15 Irmãos X X

16 A hirimene X X X

17 8 de Março X X X

18 Ngungulu X

19 Marrabone X X X

20 Conguiana X X X

21 1 de Maio X X X

22 Tsembeca X X

23 Pembane X X

TOTAL 7 16 7 10 4 7 2

SUB-SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA

Legenda:

E-Existe NE- Não Existe

F-Funciona NF-Não Funciona

Ps - Solar; C- Candeeiro

L- Lanterna

RESULTADO:

O sub-Sistema é mau.



Nº Associações
Disponibilidade

E NE Nsf

1 7 de Abril X

2 24 de Julho X

3 Vukane X

4 15 de Outubro X

5 Bakula X

6 Kuvuneca X

7 ZonasVerdes X

8 4 de Outubro X

9 7 de Setembro X

10 Katalela X

11 Graça Machel X

12 Ril X

13 3 de Fevereiro X

14 25 de Junho X

15 Irmãos X

16 A hirimene X

17 8 de Março X

18 Ngungulu X

19 Marrambone X

20 Conguiana X

21 1 de Maio X

22 Tsembeca X

23 Pembane X

TOTAL 11 12

SUB-SISTEMA DE TRANSPORTE 

Legenda:

E - Existe Mais que um meio NE- Não Existe

Nsf - Não suficiente

RESULTADO:

O sub-Sistema é mau.



Nº Associações
Disponibilidade Sinalização

E NE ET E NE

1 7 de Abril              X X X

2 24 de Julho X X X

3 Vukane X X X

4 15 de Outubro X X X

5 Bakula X X X

6 Kuvuneca X X X

7 Zonas Verdes X X X

8 4 de Outubro X X X

9 7 de Setembro X X X

10 Katalela X X X

11 Graça Machel X X

12 Ril x x X

13 3 de Fevereiro X X X

14 25 de Junho x X X X

15 Irmãos X X X

16 A hirimene X X

17 8 de Março X X

18 Ngungulu X X

19 Marrabone X

20 Conguiana x x X

21 1 de Maio x X

22 Tsembeca X X X

23 Pembane X X X

TOTAL 4 19 19 1 22

Legenda:

E- Existem estradas pavimentadas NE- Não Existe

ET- Existência deTrilhas

RESULTADO:

O sub-Sistema é mau.

VIAS DE ACESSO E SINALIZAÇÃO 



CONT...
 Sistema de Comunicação

Telefonia móvel 

Rádio e Televisão

 Saneamento do Meio 

Tratamento do Lixo

• Três associações, têm um sistema de saneamento de meio fornecido

pelo CMCI.

• Os resíduos que saem das machambas são recolhidos pelos membros e

utilizados como estrume.

RESULTADO:
O sub-Sistema é bom.

RESULTADO:

O sub-Sistema é bom.



Nº Associações
Disponibilidade

E NE

1 7 de Abril X

2 24 de Julho X

3 Vukane X

4 15 de Outubro X

5 Bakula X

6 Kuvuneca X

7 Zonas Verdes X

8 4 de Outubro X

9 7 de Setembro X

10 Katalela X

11 Graça Machel X

12 Ril X

13 3 de Fevereiro X

14 25 de Junho X

15 Irmãos X

16 A hirimene X

17 8 de Março X

18 Ngungulu X

19 Marrabone X

20 Conguiana X

21 1 de Maio X

22 Tsembeca X

23 Pembane X

TOTAL 3 20

Legenda:

E- Existe NE- Não Existe

RESULTADO:

O sub-Sistema é mau.

CASAS DE BANHO



CONT...
 Sistema de Saúde

• Nos bairros onde estão localizadas as associações não existem unidades sanitárias,

farmácias e kit de primeiros socorro.

• As doenças que os membros das associações têm tido com frequência são a Malária,

Reumatismo eTosse. RESULTADO:

O sub-sistema é mau.

 Sistema Educacional

As associações agrícolas têm acesso as escolas nas suas proximidade. Os membros das

associações têm o nível básico e poucos membros têm tido formações relacionadas com

turismo, agricultura, pecuária e corte e costura. RESULTADO:

O sub-Sistema é razoável
.

 Sistema de Segurança

Não existem nas associações postos polícias e nem centro de bombeiro/treino para garantir

a segurança dos membros das associações e dos seus bens. RESULTADO:

O sub-sistema é mau.



Figura 2. Mapa das Associações Agrícolas destacando a localização das Infra-estrutura básicas



AMBIENTE INTERNO

FORÇAS FRAQUEZAS

1. Existência de meios de Comunicação móvel nas

associações

1. Abastecimento de água

2. Vias de acesso e Sinalização

3. Transporte

4. Energia

5. Saúde

6. Comunicação

7. Segurança

8. Saneamento do meio

AMBIENTE EXTERNO

OPORTUNIDADES AMEAÇAS

1. Educação;

2. Desenvolvimento do turismo no município;

3. Consumidores da Maxixe;

4. Existência de aeródromo;

5. Boa cobertura de comunicação móvel, televisiva e

radiofónica;

6. Há serviços de saúde formais.

1. Proximidade a lixeira municipal

2. Escassez hídrica;

3. Ciclones

Fonte: Adaptado/Albert Humphrey, 1960-1970.

Síntese da análise FOFA

http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Albert_Humphrey&action=edit&redlink=1


3. Conclusão
• As associações agrícolas apresentam potencialidade para a prática de

turismo rural mas para se poder oferecer essa actividade há toda uma

necessidade de se criarem condições com vista a trazer e instalar os turistas de

modo seguro e satisfatório. Um dos elementos que compõe essas condições é a

infra-estrutura básica.

• O MI apresenta uma avaliação negativa em termos de infra-estrutura

básica, facto que inibe e continuará a inibir o desenvolvimento

agrícola e do turismo rural, reduzindo a capacidade de promoção de

iniciativas que visem a diversificação da oferta turística do município e a garantia

da produtividade e produção.



3.1. Recomendações
• Com vista a promover o turismo rural nas associações agrícolas do município de

Inhambane, o sector público, privado junto com as associações, tem os seguintes desafios a
implementar

 Cobertura de água potável em todas as

associações;

 Implantar reservatórios de água para

armazenagem da água de chuva;

 Cobertura de energia eléctrica em todas

as associações;

 Sensibilizar os membros das associações

sobre boa maneira do uso de meios

alternativos de energia;

 Melhorar a situação actual das vias de

acesso;

 Disponibilizar meio próprio para

transportar os produtos (carinho de

mãos);

 Colocar placas de sinalização

rodoviárias e turísticas em todas as

associações;

 Construir casas de banho nas

associações que não tem;

 Disponibilizar kit de primeiro socorro

para cada associação;

 Fazer o marketing do turismo rural;

 Contratar guardas para garantir a

segurança nas associações;

 Melhorar a situação de comunicação

nas associações ;

 Investir na formação dos membros das

associações em diferentes áreas tais

como Inglês e Empreendedorismo.
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